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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

Este artigo revisa a literatura científica sobre o manejo das hemorragias obstétricas no pós-parto, 
com foco nos desafios clínicos e nos avanços no tratamento de emergência. A pesquisa foi 
realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os termos 
"Hemorragia obstétrica, Pós-parto, Manejo de emergência, Tratamento". A análise revela que a 
hemorragia pós-parto é uma das principais causas de morbidade e mortalidade materna, 
exigindo uma resposta rápida e eficaz. A identificação precoce das causas, como atonia uterina, 
lacerações e retenção de placenta, é crucial para o sucesso do tratamento. A abordagem 
terapêutica envolve o uso de medicamentos uterotônicos, técnicas de controle da hemorragia, 
como a compressão uterina, e intervenções cirúrgicas, como a ligadura das artérias uterinas. 
Avanços no tratamento, como o uso de dispositivos hemostáticos e a transfusão de sangue em 
protocolos bem definidos, têm mostrado melhorias no prognóstico das mulheres afetadas. O 
manejo adequado exige uma equipe multidisciplinar treinada e a implementação de protocolos 
padronizados. 
 
Palavras-chave: Hemorragia obstétrica, Manejo de emergência, Tratamento. 
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Management of Obstetric Hemorrhage in the Postpartum 
Period: Challenges and Advances in Emergency 
Treatment. 

ABSTRACT 
 

This article reviews the scientific literature on the management of obstetric 
hemorrhages in the postpartum period, focusing on clinical challenges and advances in 
emergency treatment. The research was conducted in the PubMed, Scopus, and Web of 
Science databases, using the terms "Obstetric hemorrhage, Postpartum, Emergency 
management, Treatment." The analysis reveals that postpartum hemorrhage is one of 
the leading causes of maternal morbidity and mortality, requiring a rapid and effective 
response. Early identification of causes, such as uterine atony, lacerations, and retained 
placenta, is crucial for the success of treatment. The therapeutic approach involves the 
use of uterotonic medications, hemorrhage control techniques, such as uterine 
compression, and surgical interventions, such as uterine artery ligation. Advances in 
treatment, such as the use of hemostatic devices and blood transfusion in well-defined 
protocols, have shown improvements in the prognosis for affected women. Proper 
management requires a trained multidisciplinary team and the implementation of 
standardized protocols. 

Keywords: Obstetric hemorrhage, Emergency management, Treatment. 
 
 
 
 

                 
 
This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 
International License.

Instituição afiliada – ¹INAPÓS, 2UNIMAR, ³Idomed Estácio Jaguará do Sul, 4UNIP,  5UNINASSAU, 6Unifacs, 
7Universidade Iguaçu, 8FASM,9UniSALESIANO 

  
Autor correspondente: Daniella Rodrigues de Carvalho danirodri2003@gmail.com  

 
 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
mailto:danirodri2003@gmail.com


Manejo de Hemorragias Obstétricas no Pós-Parto: Desafios e Avanços no Tratamento de 
Emergência  

Daniella Rodrigues de Carvalho  et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 2 (2025), Page 1531-1541. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

            As hemorragias obstétricas no pós-parto representam uma das principais causas 

de morbidade e mortalidade materna, especialmente em países em desenvolvimento. 

A perda excessiva de sangue após o parto pode levar a complicações graves, como 

choque hipovolêmico, insuficiência renal e até a morte materna, exigindo uma 

intervenção médica imediata e eficaz. O manejo de hemorragias obstétricas no pós-

parto é um desafio clínico significativo, pois envolve tanto o controle da perda sanguínea 

quanto a abordagem das condições subjacentes, como a atonia uterina, lesões no trato 

genital e distúrbios de coagulação (B-Lynch et al., 2017). 

    No tratamento de emergências obstétricas relacionadas à hemorragia pós-parto, 

a estratégia inicial envolve a estabilização hemodinâmica da paciente. Isso inclui a 

reposição volêmica com soluções cristaloides e, quando necessário, a transfusão de 

sangue e derivados. A identificação precoce da causa da hemorragia é crucial, uma vez 

que a abordagem terapêutica pode variar dependendo do fator desencadeante, como 

no caso da atonia uterina, que pode ser tratada com medicamentos uterotônicos, ou da 

presença de lacerações que exigem reparo cirúrgico (World Health Organization, 2018). 

        Além disso, o manejo eficaz de hemorragias obstétricas envolve a utilização de 

técnicas avançadas, como o uso de dispositivos de tamponamento intrauterino e 

procedimentos cirúrgicos, como a histerectomia, nos casos mais graves. A utilização de 

anticoagulantes, como o ácido tranexâmico, tem mostrado ser eficaz na redução da 

mortalidade por hemorragia pós-parto, sendo recomendada como parte do protocolo 

de tratamento em muitos hospitais (Khan et al., 2017). Em adição a essas abordagens, a 

monitorização contínua dos parâmetros vitais da paciente é fundamental para detectar 

rapidamente sinais de complicações, como a insuficiência orgânica, e permitir a 

intervenção precoce (Meyer et al., 2016). 

     A abordagem multidisciplinar no tratamento da hemorragia obstétrica no pós-

parto é essencial, contando com a colaboração de obstetras, anestesistas, enfermeiros 

e profissionais de terapia intensiva. O acompanhamento adequado dessas pacientes, 
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inclusive no pós-operatório, e a educação para a prevenção de complicações são 

componentes-chave para reduzir a mortalidade e morbidade associada a essas 

hemorragias (Cahill et al., 2017). 

METODOLOGIA 

           A metodologia utilizada para a realização desta revisão da literatura sobre o 

manejo de hemorragias obstétricas no pós-parto consistiu em uma pesquisa sistemática 

nas principais bases de dados acadêmicas, com o objetivo de identificar artigos 

relevantes sobre as estratégias de tratamento de emergência, os avanços terapêuticos 

e as abordagens mais eficazes para o controle da hemorragia no contexto pós-parto. 

Para isso, foram utilizados os indexadores PubMed, Scopus, Web of Science e Google 

Scholar. 

      A busca foi realizada por meio dos seguintes termos: "Postpartum hemorrhage 

management", "Obstetric hemorrhage treatment", "Postpartum bleeding", "Emergency 

management of postpartum hemorrhage", "Uterine atony and postpartum 

hemorrhage", "Postpartum hemorrhage outcomes", "Surgical interventions for 

postpartum hemorrhage", "Transfusion therapy postpartum hemorrhage", "Postpartum 

hemorrhage protocols". A seleção dos artigos foi restrita aos publicados nos últimos 10 

anos, com o objetivo de garantir a inclusão de evidências recentes e relevantes para o 

tema abordado. 

     Foram excluídos estudos que não atendiam ao limite temporal estabelecido, 

bem como artigos que tratavam de temas não diretamente relacionados ao manejo das 

hemorragias obstétricas no pós-parto ou que não discutiam as abordagens emergenciais 

e terapêuticas eficazes. Também foram descartados artigos que não abordavam as 

implicações a longo prazo das complicações hemorrágicas ou que não tratavam das 

técnicas mais modernas e recomendadas no controle da hemorragia pós-parto. 

       Os artigos selecionados passaram por uma análise crítica, levando em consideração 

a qualidade metodológica dos estudos, a robustez dos resultados apresentados, e a 

relevância para o tema proposto. Apenas artigos publicados nos idiomas inglês, 

português e espanhol foram incluídos, exceto aqueles que discutiam metodologias 
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específicas e não estavam disponíveis nesses idiomas. 

     A revisão foi conduzida de forma a garantir que as conclusões refletissem as 

melhores evidências científicas sobre o manejo das hemorragias obstétricas no pós-

parto, com ênfase nos avanços no tratamento de emergência e nas práticas terapêuticas 

mais eficazes para otimizar o cuidado e reduzir a mortalidade materna. A análise 

destacou as melhores práticas para o manejo da hemorragia pós-parto, incluindo 

intervenções farmacológicas, técnicas cirúrgicas, e o uso de transfusão de sangue, com 

foco em melhorar os resultados a longo prazo e garantir a recuperação das pacientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    A análise dos estudos selecionados sobre o manejo de hemorragias obstétricas 

no pós-parto revela a complexidade das intervenções terapêuticas necessárias para 

otimizar o tratamento e a recuperação das mulheres afetadas. A hemorragia pós-parto 

é uma condição grave que pode causar morbidade e mortalidade significativas, sendo 

essencial a adoção de abordagens terapêuticas eficazes e bem coordenadas para 

controlar a perda sanguínea, tratar as causas subjacentes e prevenir complicações. As 

abordagens mais recentes focam no uso de medicamentos uterotônicos, dispositivos de 

tamponamento intrauterino, procedimentos cirúrgicos e a implementação de 

protocolos de transfusão sanguínea (Khan et al., 2017). 

  A Tabela 1 apresenta uma síntese dos estudos analisados, destacando as 

intervenções terapêuticas e os principais resultados observados nas pacientes com 

hemorragia pós-parto. 

Tabela 1: Características dos estudos selecionados 

 
Autor(s) 

 
Ano 

Tipo de 
Estudo  

 
Amostra 
(n) 

 
Abordagem/ 
Intervenção 

 
Resultados Principais 

B-Lynch et 
al. 

2017 Estudo de 
coorte 

150 Uso de dispositivos de 
tamponamento uterino, 
uterotônicos 

Redução significativa da 
necessidade de 
histerectomia, controle da 
hemorragia 
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Khan et al. 2017 Estudo 
experimental 

200 Transfusão de sangue e 
ácido tranexâmico 

Redução da mortalidade 
por hemorragia pós-parto, 
melhora na 
hemodinâmica 

Meyer et 
al. 

2016 Estudo 
prospectivo 

120 Cirurgia de controle, 
terapia farmacológica 

Aumento da taxa de 
controle da hemorragia 
sem necessidade de 
histerectomia 

Cahill et 
al. 

2017 Estudo de 
coorte  

180 Reabilitação pós-cirúrgica, 
monitoramento intensivo 

Melhora nos resultados a 
longo prazo, redução de 
complicações 
subsequentes 

 

Tabela 2: Comparação entre abordagens terapêuticas no manejo de 

hemorragias obstétricas no pós-parto 

Aspecto Avaliado Manejo Convencional  Manejo Atual com 
Abordagens 
Multidisciplinares 

Eficácia no controle da 
hemorragia 

Moderada Alta 

Taxa de histerectomia Alta Menor 

Recuperação funcional 
pós-cirúrgica 

Limitada Melhorada 

Aderência ao protocolo de 
tratamento 

Moderada Alta 

    Os estudos revisados destacam que, no manejo convencional da hemorragia 

obstétrica no pós-parto, o foco está na abordagem médica para controlar a perda 

sanguínea, com intervenções como transfusões e o uso de uterotônicos. No entanto, os 

estudos mais recentes enfatizam a importância de uma abordagem multidisciplinar, que 

inclui a combinação de tratamentos farmacológicos, cirúrgicos e o monitoramento 

intensivo das condições hemodinâmicas das pacientes, resultando em melhores 
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resultados a curto e longo prazo (B-Lynch et al., 2017; Khan et al., 2017). 

   Dessa maneira, B-Lynch et al. (2017) relataram que o uso de dispositivos de 

tamponamento intrauterino combinado com uterotônicos foi eficaz na redução da 

necessidade de histerectomia e no controle da hemorragia, o que proporcionou um 

melhor prognóstico para as mulheres afetadas. Além disso, Khan et al. (2017) 

destacaram que a utilização de ácido tranexâmico e transfusão de sangue resultou em 

uma redução significativa da mortalidade materna por hemorragia pós-parto, além de 

melhorar os parâmetros hemodinâmicos das pacientes.  

   Somado-se a isso, Meyer et al. (2016) observaram que a implementação de 

cirurgias para controle da hemorragia, aliada ao uso de terapias farmacológicas, 

também foi eficaz na prevenção de complicações graves, como a necessidade de 

histerectomia. Cahill et al. (2017) ressaltaram que o acompanhamento pós-cirúrgico e o 

monitoramento intensivo das pacientes reduziram significativamente as complicações a 

longo prazo, além de melhorar a qualidade de vida das mulheres afetadas. 

   Em suma, a literatura revisada aponta que a abordagem multidisciplinar e 

integrada no manejo das hemorragias obstétricas no pós-parto, que combina 

abordagens farmacológicas, cirúrgicas e o monitoramento contínuo das pacientes, é 

essencial para melhorar os resultados clínicos, reduzir a mortalidade materna e garantir 

uma recuperação funcional mais rápida e eficaz. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Este estudo enfatiza a importância de uma abordagem integrada e 

multidisciplinar no manejo das hemorragias obstétricas no pós-parto, especialmente no 

contexto de tratamento de emergência e reabilitação materna. As hemorragias pós-

parto representam uma das principais causas de morbidade e mortalidade materna, e 

sua gestão eficaz é fundamental para a recuperação da mulher e para a prevenção de 

complicações graves. A integração de diferentes modalidades terapêuticas, como o uso 

de uterotônicos, técnicas de tamponamento intrauterino, transfusão sanguínea, e 

intervenções cirúrgicas, tem mostrado eficácia no controle da hemorragia e na melhoria 

dos resultados clínicos a curto e longo prazo. 
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   A colaboração entre profissionais de saúde, incluindo obstetras, anestesistas, 

enfermeiros, especialistas em transfusão sanguínea, e outros profissionais de saúde, é 

essencial para uma abordagem holística e eficaz no manejo das hemorragias pós-parto. 

Isso garante que todos os aspectos da condição materna sejam tratados de forma 

simultânea e coordenada, promovendo uma recuperação mais rápida e reduzindo os 

riscos associados ao sangramento excessivo. 

  Além disso, o acompanhamento contínuo das mulheres que sofreram 

hemorragias pós-parto é crucial para monitorar a evolução de sua recuperação e 

prevenir complicações a longo prazo, como problemas funcionais, emocionais ou 

infecciosos. A implementação de protocolos de cuidados pós-cirúrgicos, bem como o 

suporte psicológico, tem se mostrado eficaz na redução das complicações e na melhoria 

da qualidade de vida das mulheres afetadas. 

   Contudo, ainda existem desafios importantes, como a desigualdade no acesso a 

cuidados de saúde especializados, especialmente em contextos de recursos limitados, e 

a necessidade de mais pesquisas para aprimorar as abordagens terapêuticas e 

personalizadas para o manejo das hemorragias pós-parto. A falta de acesso a cuidados 

adequados pode comprometer a eficácia do tratamento, destacando a importância de 

políticas públicas voltadas para o fortalecimento da infraestrutura de saúde e para a 

implementação de protocolos baseados em evidências científicas. 

   Em conclusão, o manejo das hemorragias obstétricas no pós-parto deve ser 

altamente individualizado, levando em consideração as condições clínicas específicas de 

cada paciente. A adoção de uma abordagem multidisciplinar integrada e o 

fortalecimento das estratégias de reabilitação pós-parto são fundamentais para otimizar 

a recuperação e reduzir o impacto das hemorragias, garantindo a saúde materna e 

prevenindo complicações graves. A personalização do tratamento, com o envolvimento 

de uma equipe especializada, é essencial para garantir a recuperação eficaz da mulher 

afetada e melhorar os resultados a longo prazo. 
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